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RESUMO: O estudo do estoque de carbono 
orgânico nos solos vem crescendo, pois este 
elemento é benéfico na dinâmica de nutrientes e 
estrutura do solo. O objetivo do presente trabalho foi 
quantificar o estoque de carbono orgânico e 
nitrogênio em classes de agregados sob diferentes 
coberturas vegetais no norte fluminense. A área 
experimental constituiu-se de plantios de ingá, 
acácia e sabiá; um pasto e uma floresta secundária 
(capoeira), utilizados com referência. As amostras 
de solos foram coletadas até 1m. O carbono e 
nitrogênio foram determinados por combustão seca. 
O estoque total de carbono na profundidade 0-100 
cm das diferentes coberturas variou na seguinte 
ordem crescente: capoeira (133,85 mg/há); sabiá 
(152,69 mg/há); ingá (163,18 mg/ha); pasto (176,20 
mg/há) e acácia (185,14 mg/há). A incorporação de 
resíduos das leguminosas foi importante no estoque 
de carbono e nitrogênio do solo.  
 

Termos de indexação: Matéria orgânica, Floresta 
Natural, Leguminosas Florestais. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O estudo do estoque de carbono orgânico nos 
solos vem crescendo, pois este elemento é benéfico 
na dinâmica de nutrientes e estrutura do solo, não 
somente por este motivo, mas também, pelo seu 
papel como reserva de dióxido de carbono da 
atmosfera (IPCC 2007). 

 A matéria orgânica (MO) é reduzida quando 
ocorre à degradação do solo e esta é essencial, pois 
está relacionada com a ciclagem de nutrientes, 
atividade biológica do solo, disponibilidade hídrica e 
de oxigênio.   A utilização de culturas que adicionam 
ao solo grande quantidade de MO e abundante 
sistema radicular ajudam a estocar carbono no solo 
(Boeni 2007). 

 Sistemas florestais com leguminosas tem sido 
uma estratégia para a recuperação de áreas que 
apresentam os solos degradados, melhorando a 
fertilidade do solo, otimização da atividade biológica 
e aumento no estoque de carbono (Gama-Rodrigues 
et al. 2008; Macedo et al., 2008). 

Kirby e Potvin (2007), Roshetko, et al (2002), 
Sanchez (2000); Sharrow e Ismail (2004), 
comparando pastagens com sistemas agroflorestais, 
sugerem que este segundo tem maior potencial de 
sequestrar carbono nos solos, devido uma maior 
deposição de matéria orgânica. 

O objetivo do presente trabalho foi quantificar o 
estoque de carbono orgânico e nitrogênio em 
classes de agregados sob diferentes coberturas 
vegetais no Norte Fluminense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área experimental constituiu-se das seguintes 
coberturas vegetais: plantios de ingá, acácia e sabiá 
com 14 anos de idade, um pasto de 
aproximadamente 50 anos e uma floresta 
secundária (capoeira), localizadas no Norte 
Fluminense. Para a coleta das amostras de solos (3 
repetições/profundidade) foram abertas trincheiras 
nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-40, 40-60, 60-
80 e 80-100 cm. O procedimento de separação das 
classes de agregados consistiu em pesar 100g da 
amostra de solo (previamente peneirados em 
peneira de 2 mm) em um becker e adicionar  500 ml 
de água deionizada. Transcorridos 5 minutos, o solo 
foi transferido para uma peneira de 250 mm. O 
peneiramento é feito manualmente, movendo-se a 
peneira para cima e para baixo, 50 vezes durante 
um período de 4 minutos. A fração retida na peneira 
de 250 µm foi coletada para secagem em estufa. O 
material (água e solo) que passou pela peneira de 
250 µm foi, então, peneirado em malha de 53 µm e 
o mesmo procedimento descrito acima foi feito 
(Gama-Rodrigues et al. 2010). No final foram 
obtidas três classes de agregados: macroagregados 
(2000-250 µm), microagregados (250-53 µm) e 
fração argila + silte  (<53µm).Todas as classes de 
tamanho da fração foram secas a 60°C. 

 

Densidade do solo e carbono orgânico total 
A densidade do solo foi determinada pelo método 

do anel volumétrico que utiliza um anel de bordas 
cortantes com capacidade interna conhecida (100 
cm³). Os anéis foram inseridos cuidadosamente no 
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solo e transferidos para placas de petri devidamente 
identificadas. As amostras de solo foram secas em 
estufa a 105ºC, por aproximadamente 48h, a fim de 
obter sua massa. A densidade do solo foi 
determinada por meio da equação:  

d = m/v, onde: 
d = densidade do solo (g cm

-3
)  

m = massa do solo (g) 
v = volume do anel (cm³). 
A quantificação do carbono orgânico total e 

nitrogênio total foram feitas por combustão seca em 
autoanalisador Perkin Elmer CHNS, no Laboratório 
de solos/UENF. Os estoques de carbono e 
nitrogênio (Mg/ha), em cada fração do solo, foram 
determinados pela fórmula: C ou N (Mg/ha) = C% ou 
N% x W% x ds x Ecs, em que C% ou N% = 
concentração de carbono ou nitrogênio, W% = 
porcentagem de massa do agregado, ds = 
densidade do solo (g/cm

3
) e Ecs = espessura da 

camada de solo (cm). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estoque total de carbono na profundidade 0-
100 cm das diferentes coberturas variou na seguinte 
ordem crescente: Capoeira (133,85 Mg/há); Sabiá 
(152,69 Mg/há); Ingá (163,18 Mg/ha); Pasto (176,20 
Mg/ha) e Acácia (185,14 Mg/ha). O estoque total de 
nitrogênio na profundidade 0-100 cm das diferentes 
coberturas variou na seguinte ordem crescente: 
Capoeira (16,51 Mg/há); Acácia (20,45 Mg/há); 
Sabiá (22,68 Mg/há); Ingá (27,77 Mg/ha) e Pasto 
(27,85 Mg/ha). 

A fração macroagregado (partículas entre 2000 - 
250 µm), em geral, apresentou maior estoque de 
carbono (C) e nitrogênio (N) e também foi a fração 
mais representativa de todas as coberturas vegetais 

em todas as profundidades (Tabela 1). Até os 40 cm 
os macroagregados contribuíram com mais de 50% 
na acumulação de C. A partir desta camada o 
percentual de contribuição foi decrescendo com a 
profundidade variando de 48 a 40% na última 
camada. Para o N a contribuição dos 
macroagregados foi mais de 60% nos primeiros 10 
cm; seguido de 56% na camada 10-20 cm; mais de 
49% nas camadas de 20-60 cm; e próximo dos 40% 
nas duas últimas profundidades. A contribuição dos 
microagregado na acumulação de C foi aumentando 
com a profundidade, com valor em torno de 20% 
nos primeiros 10 cm chegando a 38% na última 
camada. O N apresentou comportamento similar. A 
contribuição da fração silte+argila na acumulação de 
C e N, pouco variou entre as profundidades, ficando, 
em geral, na faixa de 18 a 21%. Em relação às 
espécies introduzidas, a acácia apresentou maiores 
valores de C e N acumulados nos primeiros 40 cm, 

quando comparado com as demais leguminosas. A 
partir dos 40 cm de profundidade é pequena a 
variação na acumulação de C e N entre as espécies.  

O desenvolvimento de práticas de conservação 
da matéria orgânica do solo nos sistemas agrícolas 
como a incorporação de árvores é importante para 
melhorar a agregação e, consequentemente, a 
acumulação de carbono e nitrogênio no solo 
(Bronick e Lal 2005) . 

 

CONCLUSÕES 
 

Os dados preliminares sugerem que a 
incorporação de resíduos das leguminosas, 
principalmente acácia, favoreceu o estoque de 
carbono e nitrogênio do solo.  
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Profundidade 
Classe de 
Agregado 

Massa de Solo das Frações (%) Estoque de Carbono (Mg/ha) Estoque de Nitrogênio (Mg/ha) 

Pasto Acácia Capoeira Ingá Sabiá Pasto Acácia Capoeira Ingá Sabiá Pasto Acácia Capoeira Ingá Sabiá 

0-10 cm 

2000-250 72,63ab 81,81a 66,94ab 62,71b 62,71b 17,49a 34,35a 12,48a 8,68a 11,76a 2,66a 3,98a 1,45a 1,50a 1,58a 

250-53 20,40a 12,51b 19,63a 18,98ab 18,98ab 6,33a 6,80a 5,18a 5,43a 5,79a 0,77a 0,70a 0,57a 0,64a 0,70a 

<53 5,26b 4,11b 11,85ab 17,09a 17,09a 2,52b 3,06b 4,49b 9,83a 10,16a 0,29b 0,33b 0,45b 1,09a 1,05a 

  
          

     

10-20 cm 

2000-250 74,45a 74,16a 59,02b 56,82b 56,82b 17,84a 18,86a 8,80a 11,05a 8,90a 2,37a 2,33a 0,79a 1,32a 1,29a 

250-53 19,20ab 18,20b 25,72a 22,59ab 22,59ab 7,71a 6,37a 4,98a 5,81a 5,36a 0,99a 0,73a 0,47a 0,67a 0,70a 

<53 4,80b 6,027b 13,58a 19,33a 19,33a 2,71b 2,62b 3,62b 7,05a 7,49a 0,32b 0,31b 0,36b 0,80ab 0,93a 

  
          

 
 

 
  

20-40 cm 

2000-250 72,96a 57,65ab 46,08b 51,32b 51,32b 29,68a 29,89a 11,31b 18,53ab 14,39ab 4,99a 3,65ab 1,57a 2,83ab 2,16a 

250-53 19,04b 28,72a 29,43a 27,41a 27,41a 10,17a 11,58a 10,70a 10,51a 10,75a 1,45a 1,32a 1,28a 1,43a 1,59a 

<53 6,35b 11,53ab 22,63a 19,56a 19,56a 3,87c 5,40bc 9,62abc 11,28a 10,22ab 0,53a 0,64a 1,25a 4,47a 1,38a 

  
          

 
 

 
  

40-60 cm 

2000-250 65,76a 54,02ab 48,74b 46,39b 46,39b 18,08a 14,14ab 10,31b 12,61b 10,21b 3,23a 1,42b 1,16b 1,85b 1,58b 

250-53 26,81a 32,82a 35,35a 29,07a 29,07a 8,74a 8,65a 9,30a 8,67a 8,87a 1,37ab 0,68b 1,03ab 1,69a 1,15ab 

<53 5,65b 10,68b 12,64ab 22,37a 22,37a 2,34b 3,20b 3,63b 7,74a 7,68a 0,38b 0,47b 0,40b 1,18a 1,05a 

  
          

 
 

 
  

60-80 cm 

2000-250 52,02ab 57,64a 43,84ab 40,90b 40,90b 13,33a 12,58a 6,69b 10,57ab 8,76ab 2,43a 1,35a 1,17a 2,02a 1,44a 

250-53 35,30a 30,57a 32,21a 36,55a 36,55a 9,70abc 7,28a 7,63bc 10,43ab 10,84a 1,63ab 0,65c 1,06ac 1,92a 1,73ab 

<53 10,68b 9,08b 21,89a 20,63a 20,63a 3,80ab 2,42b 6,40ab 7,24a 6,63a 0,57bc 0,22c 0,93ab 1,22a 0,95ab 

  
          

 
 

 
  

80-100 cm 

2000-250 53,48a 54,86a 41,29b 38,39b 38,39b 10,33a 9,31a 6,14a 9,55a 6,00a 1,96a 0,90a 0,85a 1,10a 1,16a 

250-53 36,23a 32,55a 36,33a 34,71a 34,71a 9,26a 6,41b 7,81ab 7,76ab 7,92ab 1,52a 0,56b 1,07a 1,13a 1,27a 

<53 8,50b 10,14b 20,31a 24,64a 24,64a 2,30b 2,22b 4,76ab 6,25a 6,32a 0,39bc 0,21c 0,65ab 0,91a 0,97a 

               (¹) Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. Números entre parênteses indicam o erro padrão. 

Tabela 1- Estoque de Carbono, Nitrogênio e massa de solo das frações nas classes de agregados nas áreas de Pasto, Acácia, Capoeira, Ingá e Sabiá. 
 


